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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA INCIDÊNCIA E DO TEMPO ATÉ O INÍCIO DO TRATAMENTO 

ONCOLÓGICO APÓS DIAGNÓSTICO DE NEOPLASIA MALIGNA DO PÂNCREAS NO PIAUÍ 

(2017-2022) 

Francielly Prudencio Carvalho¹; Alessandra Kellen Cardoso da Silveira1; Sheylla Maria da Silva Santos1; Renandro de 
Carvalho Reis2 

 

INTRODUÇÃO:  

As neoplasias são um problema de saúde pública, sendo o câncer de pâncreas associado à progressão rápida na 
maioria dos pacientes, necessitando de diagnóstico e tratamento precoce. OBJETIVO: Analisar incidência e tempo 
para início do tratamento da neoplasia maligna do pâncreas após diagnóstico, entre 2017-2022, no Piauí.  

 

METODOLOGIA:  

Estudo epidemiológico retrospectivo, com abordagem quantitativa descritiva, referente aos dados do Piauí coletados 
no DATASUS, de 2017 a 2022, segundo diagnóstico e “tempo até início do tratamento oncológico”.  

 

RESULTADOS:  

No período estudado, o Piauí apresentou 256 diagnósticos de neoplasias malignas de pâncreas, sendo 23 em 2017, 
45 em 2018, 46 em 2019, 53 em 2020, 61 em 2021 e 28 em 2022. Quanto ao tempo até o início do tratamento 
oncológico, apenas 14,84% dos pacientes (38) iniciaram tratamento no mesmo dia do diagnóstico, 27,34% (70) entre 
1-30 dias depois, 23,43% (60) após 30 dias e 32% (82) não tiveram registros.  

 

CONCLUSÃO:  

Portanto, percebe-se que o câncer de pâncreas, no Piauí, obteve maior número de diagnósticos em 2021, e em 2022 
obteve queda significativa de 54,09%, gerando incertezas se a incidência da patologia realmente diminuiu ou se 
houve subnotificação. Ademais, até 55,43% dos pacientes não iniciaram o tratamento antes de um mês, 
aumentando as chances de um desfecho desfavorável, haja vista que a cada mês sem tratamento a mortalidade 
aumenta em 13%. Assim, urge maior precocidade no diagnóstico e no tratamento dessa doença, visando reduzir a 
sua mortalidade, além de inspeções quanto à subnotificação dessa patologia. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Pâncreas; Epidemiologia; Tratamento do Câncer. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

Brasil, Ministério da Saúde. Banco de dados do Sistema Único de Saúde-DATASUS. Disponível em http://www.datasus.gov.br.  

DUCREUX, M. et al. Cancer of the pancreas: ESMO Clinical Practice Guidelines for diagnosis, treatment and follow-up. Plumx 
Metrics. Annals of Oncology. Vol. 26, p. 56-68. Setembro, 2015 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE POR NEOPLASIA MALIGNA DE ESÔFAGO NO 
NORDESTE DE JANEIRO DE 2018 A FEVEREIRO DE 2023 

 

Laura Matos Said¹; João Gabriel Macêdo de Amorim2; Renara Natália Cerqueira Silva3; Ana Karoline Oliveira 
de Moura4; Laís Marques Sampaio5; Lina Monteiro Andrade Bona6; Dr. Marcelo Barbosa Ribeiro7 

1Acadêmica de medicina do Centro Universitário UniFacid, Teresina, Piauí; e-mail: lsaid74@gmail.com 
2Acadêmico de medicina do Centro Universitário UniFacid, Teresina, Piauí; e-mail: joaogmdea16@gmail.com 

3Acadêmica de medicina do Centro Universitário UniFacid, Teresina, Piauí; e-mail: renaracerqueira@hotmail.com 
4Acadêmica de medicina do Centro Universitário UniFacid, Teresina, Piauí; e-mail: Anakarolineomoura@gmail.com 
5Acadêmica de medicina do Centro Universitário UniFacid, Teresina, Piauí; e-mail: laissampaio012@hotmail.com 

6Acadêmica de medicina do Centro Universitário UniFacid, Teresina, Piauí; e-mail: lina_mab@hotmail.com 
7Médico docente do Centro Universitário UniFacid, Teresina, Piauí; e-mail: mbribeiro@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO:  

A neoplasia maligna de esôfago é um câncer de alta mortalidade, com fatores de risco principalmente 
ambientais e alimentares. Histologicamente, classifica-se em carcinoma epidermoide e adenocarcinoma.  

OBJETIVOS:  

Traçar o perfil epidemiológico dos pacientes que vieram a óbito por neoplasia maligna de esôfago no 
Nordeste de janeiro de 2018 a fevereiro de 2023. 

MÉTODOS:  

Utilizou-se dados referentes à taxa de mortalidade por neoplasia maligna de esôfago no Nordeste 
brasileiro no período de janeiro de 2018 a fevereiro de 2023. A coleta foi realizada no Sistema de 
Informações Hospitalares do DATASUS (SIH/SUS), selecionando-se as variáveis de taxa de mortalidade geral 
e por sexo, cor/raça, faixa etária e ano de atendimento.  

RESULTADOS:  

Foram analisados dados dos óbitos de 15,78 pacientes por mil habitantes na região Nordeste. Em relação 
ao sexo, a mortalidade do sexo masculino eram 16,17 e do feminino 14,79. A raça em que se observou 
predominância foi a raça branca com 19,76, seguido pela preta (18,10), a amarela (15,56) e a parda (15,28). 
Em relação às faixas etárias com mais óbitos foram 70-79 anos (17,74) e 80 anos e mais(20,55). Já as faixas 
etárias com menores taxas foram 15-19 anos(5,26) e menor que 1 ano(4,55). Os anos com maior 
mortalidade foram 2021(16,85), 2022(16,50) e 2023(16,26).CONCLUSÃO: Conclui-se que o perfil da 
mortalidade por neoplasia maligna de esôfago no Nordeste consiste em homens brancos com 80 anos ou 
mais. Portanto, o diagnóstico deve ser precoce e o tratamento imediato para melhorar a sobrevida e 
reduzir a taxa de mortalidade. 

Palavras-Chave: Câncer; esôfago; neoplasia; neoplasias esofágicas. 
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TUBERCULOSE NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA PIAUIENSE AO LONGO DE UMA DÉCADA: 
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA E ESTATÍSTICA POR FAIXA ETÁRIA 

 

Laís Monteiro Araújo Campos Arêa Leão1; Leticia Kisley Leite de Carvalho2; Láyla Lorrana de Sousa Costa3; 
Anderson Gustavo Santos de Oliveira4; Júlia Passos Rufino5; Alysson Figueredo de Brito6 

1Acadêmica de Medicina - UNINOVAFAPI, Teresina - PI, laismonteiroshalom@gmail.com 
2Acadêmica de Medicina - UNINOVAFAPI, Teresina - PI, leticiakcarvalho@gmail.com 

3Acadêmica de Medicina - UESPI, Teresina - PI, laylacosta@aluno.uespi.br, Orcid: 0000-0003-0533-0116 
4Acadêmico de Medicina - UESPI, Teresina - PI, andersongustavo@hotmail.com, Orcid:  0000-0002-5508-9052 

5Acadêmica de Medicina - UNINOVAFAPI, Teresina - PI, juliapassosrufino@gmail.com 
6Médico Pediatra Intensivista - Hospital Israelita Albert Einstein, Teresina - PI, alyssonfbrito@gmail.com. 

 

  

INTRODUÇÃO: 

A tuberculose (TB) pediátrica é uma doença infecciosa que demanda atenção especial, pela maior 
morbimortalidade associada a esse grupo. Em 2021, a incidência de TB em menores de 15 anos no estado 
do Piauí foi uma das maiores da região nordeste. 

OBJETIVOS:  

Avaliar a prevalência de tuberculose na população pediátrica do estado do Piauí no período de 2013 a 
2022, realizando uma análise descritiva dos indicadores epidemiológicos. 

MÉTODOS: 

Tratou-se de um estudo transversal, retrospectivo, baseado em dados básicos sobre TB no estado do Piauí 
disponibilizados no DATASUS. Utilizou-se a estatística descritiva e analítica, empregando-se o cálculo de 
média e desvio padrão, bem como o teste de Mann-Whitney para amostras independentes. 

RESULTADOS:  

Este estudo avaliou 222 casos de TB na população de 0 a 14 anos, de 2013 a 2022. Observou-se maior 
prevalência de casos no sexo masculino (53,15%). Em relação à raça, a cor parda predominou (73,87%). 
Para a prevalência por idade, a faixa etária de 01 a 04 anos teve a menor representatividade ao longo da 
série, e a maior de 10 a 14 anos. Esta informação é significativa através do teste de Mann-Whitney (U = 9; p 
< 0,001). Ademais, 2022 foi o ano com maior número de registros (N = 35). A forma clínica predominante 
da doença foi a pulmonar (62,61%), sendo a quase totalidade de casos novos (85,58%).  

CONCLUSÃO:  

Diante dos resultados, infere-se que haja fatores externos que influenciam o comportamento 
epidemiológico da TB nessa população, preponderando aqueles relacionados à vulnerabilidade social.  

 

Palavras-Chave: Monitoramento Epidemiológico; Mycobacterium tuberculosis; Pediatria. 

https://orcid.org/0000-0003-0533-0116
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR QUEIMADURAS E 
CORROSÕES NO ESTADO DO PIAUÍ ENTRE OS ANOS DE 2018 E 2022 

 

Jéssica Lima Barradas1; Brenda Rayanne Alves Soares2; Vitória de Jesus da Silva Moraes Costa3; Maria Clara da Cunha 
Mendes Costa4; Isabelle Lima Barradas5; Noélia Maria de Sousa Leal6 

 

INTRODUÇÃO:  

As queimaduras são lesões traumáticas que ocasionam consequências físicas, emocionais e impactos 
sociais para vida do indivíduo. A gravidade e a classificação de queimaduras e corrosões levam em 
consideração critérios importantes, como profundidade, extensão e agente causal. OBJETIVO: Analisar o 
perfil epidemiológico nos últimos cinco anos das internações hospitalares por queimaduras e corrosões no 
estado do Piauí.  

 

METODOLOGIA:  

Trata-se de um levantamento epidemiológico. A pesquisa foi desenvolvida por meio da coleta de dados 
disponíveis no Sistema de Informações Hospitalares do DATASUS. As variáveis estudadas foram: ano de 
internação, sexo, faixa etária e caráter do atendimento.  

 

RESULTADOS:  

Foram notificados durante esses cinco anos um total de 2.179 internações no estado. O ano de 2018 
apresentou o maior número de internações com 22,25%(485). No entanto, o ano de 2020 apresentou 
16,17%(351), sendo o ano com menos registros. Com relação ao sexo, houve o predomínio do masculino 
com 63%(1.387), aproximadamente. Quanto à faixa etária, os dados demonstram prevalência entre 1 a 4 
anos com 23%(515), seguida por 30 a 39 anos com 14%(315). A respeito do caráter de atendimento foi 
observado que 99%(2.167) foram de urgência e 1%(12)eletivo.  

 

CONCLUSÃO:  

Portanto, a maioria dos internados por queimaduras e corrosões foi de crianças de 1 a 4 anos e homens no 
Piauí entre 2018 e 2022. Isso mostra que é preciso ensinar sobre os riscos e como evitar acidentes com 
queimaduras e corrosões, principalmente para os grupos  mais suscetíveis. 

 

Palavras-chave: Queimaduras; Internações Hospitalares; Epidemiologia descritiva. 
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Campelo Vilanova4, Luanna Carvalho Pinto Bezerra5, Beatriz Cronemberger Rufino Madeiro6,  

Andréa Cronemberger Rufino7 

Autor correspondente: João Pedro Magalhães Leite 
Email: joao.pml99@gmail.com – Telefone: (86) 99962-4312 

INTRODUÇÃO:  

AIDS é uma doença causada por infecção do vírus HIV (vírus da imunodeficiência humana). O vírus provoca 
ataque ao sistema imunológico e enfraquece o sistema de defesa do corpo. Entender seu perfil 
epidemiológico é fundamental para selecionar ações mais eficientes de prevenção e mitigar casos de 
diagnóstico desse agravo.  

OBJETIVO:  

Traçar o perfil epidemiológico da AIDS no Piauí, no período de 2011 a 2020.  

METODOLOGIA:  

Estudo epidemiológico e quantitativo de natureza exploratória, descritiva e retrospectiva, com base nos 
dados obtidos dos casos de AIDS no SINAN-DATASUS no período de 2011 a 2020. Foram analisadas as 
seguintes variáveis: sexo, faixa etária, raça e escolaridade.  

RESULTADOS:  

No período estudado, foram notificados 4.277 casos de AIDS. A maioria das notificações foram de pessoas 
do sexo masculino (2.909/68,0%), com até 8 anos de escolaridade (1.342/54,3%). Do total de notificações, 
1.811 casos (42,3%) foram de pessoas entre 20 e 34 anos, sendo a raça parda a mais acometida 
(1.999/46,7%). Os anos de 2013 e 2014 apresentaram pico de diagnósticos, com 492 casos (11,5%) em 
cada.  

CONCLUSÃO:  

O número de diagnósticos de AIDS por ano não sofreu grande variação durante a última década, apesar do 
pico ocorrido nos anos 2013 e 2014. O número de casos notificados foi maior em indivíduos do sexo 
masculino, jovens, pardos e com até 8 anos de escolaridade, o que demonstra necessidade de políticas 
públicas sobre a doença e suas medidas preventivas. 

Palavras-chave: Síndrome de Imunodeficiência Adquirida; Perfil de Saúde; Prevenção de Doenças. 
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INTRODUÇÃO: 

Pesquisar sobre os nascidos vivos no Brasil é de importância estatística e epidemiológica para auxiliar na 
construção dos indicadores de saúde. Esses dados contribuem para consolidar políticas públicas visando 
diminuir possíveis complicações após o nascimento. 

OBJETIVO: 

Analisar o perfil epidemiológico dos nascidos vivos no Brasil, no período de 2011 a 2022.  

METODOLOGIA:  

pesquisa observacional, quantitativa e retrospectiva com dados coletados do SINASC - DataSUS. Variáveis 
utilizadas: peso ao nascer, idade da mãe, número de consultas pré-natal e sexo.  

RESULTADOS:  

No Brasil, durante o período de 2011 a 2020, observou-se que, dentre os 29.025.461 nascidos vivos, 
86,31%(25.055.864) nasceram com peso adequado de 2500g a 3999g, 8,49% (2.468.999) abaixo do peso, 
5,11% (1.485.621) macrossômicos e 0.05% (14.977) ignorado. Em relação à idade da mãe, a maior 
prevalência está nas idades de 20 a 24 anos equivalente à 25,20% (7.314.514), 25 a 29 anos igual à 24,12% 
(7.001.228) e 30 a 34 anos correspondente a 19,86% (5.766.873). Outrossim, referente à consulta de pré-
natal, 66,74% (19.373.273) mulheres realizaram 7 ou mais consultas, apenas 2,2% (640.326) não fizeram 
nenhuma consulta, 23,95% (6.953.201) realizaram 4 a 6 consultas e 0,68% (199.480) ignorados. Ademais, o 
sexo masculino prevaleceu com 51,2% (14.862.231) comparado a 48,77% (14.158.150) do sexo feminino, e 
0,01% (5080) ignorado.  
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CONCLUSÃO:  

Portanto, o perfil de nascidos vivos mais frequente no Brasil foi do sexo masculino com peso entre 3000 a 
3999g. Outrossim, a maior parte das mães realizou 7 ou mais consultas de pré-natal. 

PALAVRAS-CHAVE: Nascidos vivos; Pré-Natal; Prevalência. 
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TRATAMENTO DIRETAMENTE OBSERVADO DA TUBERCULOSE NA POPULAÇÃO EM 
SITUAÇÃO DE RUA NO PIAUÍ: ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA ENTRE OS ANOS DE 2015 E 2022 
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Autor para correspondência: Milena Débora Cardoso 
 Email: milenadcardoso12@gmail.com, telefone: 86981883362 

Introdução:  

A tuberculose (TB), doença infectocontagiosa, constitui grave problema de saúde pública. O Tratamento 
Diretamente Observado (TDO) é uma estratégia fundamental para assegurar a cura do doente, sobretudo 
populações vulneráveis como a população em situação de rua.  

Objetivos:  

Analisar a realização do TDO na população em situação de rua no estado Piauí entre os anos de 2015 e 
2022.  

Métodos:  

Estudo epidemiológico, retrospectivo e transversal com dados secundários do DATASUS.  

Resultados:  

Durante o período analisado, a média anual de pessoas em situação de rua que realizaram o TDO no Piauí 
foi de 39,63%. Dentre os casos confirmados de tuberculose no estado, 29,27% não realizaram o TDO e em 
31,10% não houve informação de realização ou não do TDO. A porcentagem de pessoas em situação de rua 
que realizaram TDO variou anualmente, com maior o percentual em 2015 (53,33%) e o menor em 2020 
(12,50%), primeiro ano da pandemia do COVID-19. O índice de tratados com TDO a cada ano foi: 2015 
(53,33%), 2016 (40%), 2017 (46,67%), 2018 (31,58%), 2019 (42,31%), 2020 (12,50%), 2021 (45,45%) e 2022 
(40%). Conclusão: Houveram variações do percentual de realização do TDO em pessoas em situação de rua 
com diagnóstico de tuberculose no Piauí, com destaque para o expressivo declínio desse índice em 2020, 
primeiro ano da pandemia, sinalizando inconstância na implementação do TDO e influência negativa da 
pandemia nesse processo. Portanto, ainda é necessário o fortalecimento dessa estratégia essencial para o 
tratamento da tuberculose. 

Palavras-chave: Antituberculosos; Epidemiologia; Pessoas em Situação de Rua; Tuberculose. 
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INTRODUÇÃO:  

A tuberculose (TB), doença infectocontagiosa, constitui grave problema de saúde pública. O tratamento 
diretamente observado (TDO) é uma estratégia fundamental para assegurar a cura do doente, sobretudo 
populações vulneráveis como pessoas privadas de liberdade (PPL).  

 

OBJETIVOS:  

Analisar a realização do TDO em PPL no Piauí entre os anos de 2017 e 2022 e os impactos da pandemia do 
COVID-19 nesse contexto.  

 

MÉTODOS:  

Estudo epidemiológico, retrospectivo e transversal com dados secundários do DATASUS. Os dados 
coletados referem-se à realização de TDO em PPL no Piauí entre 2017 e 2022.  

 

RESULTADOS:  

Entre 2017 e 2019, a porcentagem de pessoas privadas de liberdade diagnosticadas com tuberculose que 
realizaram tratamento diretamente observado aumentou progressivamente, de 41,17% em 2017 para 
63,16% em 2019. Em 2020, primeiro ano da pandemia do COVID-19, a porcentagem de PPL com TB que 
realizaram TDO diminuiu significativamente, sendo de 51,28%, e apresentando novo declínio em 2021, 
quando foi de 40,74%. Em 2022, o índice de PPL que realizaram TDO voltou a aumentar, representando 
45,37% dos casos totais de PPL com TB. A média de PPL diagnosticadas com tuberculose que realizaram 
TDO no Piauí entre 2017 e 2022 foi de 45,35%.  
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CONCLUSÃO:  

Observa-se que o período pandêmico influenciou na diminuição das taxas de realização do tratamento de 
tuberculose supervisionado. Apesar do último ano (2022) expor um aumento da taxa de adesão do TDO, 
ainda se mantém a necessidade de alcançar recursos para aumentar sua taxa de adesão, diminuindo a 
cadeia de infecção da doença. 

Palavras-chave: Antituberculosos; COVID-19; Epidemiologia; Pessoas Privadas de Liberdade; Tuberculose. 
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INTRODUÇÃO:  

A tuberculose (TB), doença infectocontagiosa causada por micobactérias do complexo Mycobacterium 
tuberculosis, constitui-se como grave problema de saúde pública. Pessoas privadas de liberdade (PPL) estão 
entre as populações vulneráveis à TB em razão da superlotação do sistema carcerário brasileiro.  

 

OBJETIVOS: Analisar os casos de tuberculose em pessoas privadas de liberdade notificados no Piauí entre 
os anos de 2017 e 2022.  

 

MÉTODOS:  

Estudo epidemiológico, quantitativo, retrospectivo e transversal com dados secundários do DATASUS.  

 

RESULTADOS:  

No período analisado, houve um total de 172 casos de tuberculose em PPL (3,48% dos casos de TB 
notificados no Piauí). Dos casos totais, em 7,55% a situação de PPL ou não PPL não foi informada, com 
variação anual irregular dessa porcentagem: 2017 (9,51%), 2018 (9,88%), 2019 (6,39%), 2020 (6,42%), 2021 
(6,51%), 2022 (6,71%). Entre 2017 e 2020, houve aumento gradual no número de casos de TB em PPL, com 
12 casos em 2017 e 39 casos em 2020. Foi observado discreto declínio nos casos entre 2020 e 2021, com 
27 casos em 2021. No ano de 2022 o número voltou a subir, com 31 casos registrados. CONCLUSÃO: No 
Piauí, houve crescimento do número de casos anuais de tuberculose em PPL em 4 dos 6 anos analisados, 
demonstrando falha no combate à TB nessa população vulnerável. Ademais, a porcentagem significativa de 
casos não identificados como PPL ou não PPL pode indicar subnotificação. Destarte, faz-se imprescindível a 
notificação adequada e o aprimoramento das políticas de combate à TB. 

PALAVRAS-CHAVE: Antituberculosos; Epidemiologia; Pessoas Privadas de Liberdade; Tuberculose. 
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Introdução:  

Doenças de notificação compulsória (DNC) são agravos cujos casos a lei exige que sejam comunicados às 
autoridades de saúde pública.  

 

Objetivos:  

Analisar as doenças de notificação compulsória mais frequentes na faixa etária de 10 a 19 anos de idade 
entre 2018 a 2022 no Piauí.  

 

Métodos:  

Estudo epidemiológico, quantitativo, retrospectivo e transversal a partir de dados secundários do DATASUS 
(Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde). O número de notificações foi apresentado sob 
frequência descritiva.  

 

Resultados:  

No período estudado foram registradas 1398 DNC, sendo 2022 o ano com maior porcentagem de registros 
(35,4%) e 2018 o com menor porcentagem (11,5%). A distribuição dos 3 agravos mais frequentes em 2018 
foi: leishmaniose (22,2%), leishmaniose visceral (19,7%) e dengue (19,7%). Em 2019: dengue (50%), 
enterite por salmonela (19,4%) e leishmaniose (5,1%). Em 2020: Enterite por salmonela (54%), dengue 
(13,7%) e meningite bacteriana não classificada (4,5%). Em 2021: enterite por salmonela (49,6%), dengue 
(20,5%) e leishmaniose e dengue hemorrágica com 3,9%. Em 2022: dengue (63,3%), enterite por salmonela 
(13,7%) e dengue hemorrágica (7,4%). A doença mais notificada foi a dengue (41,2%), seguida pela enterite 
por salmonela (26,1%) e leishmaniose (5,5%).  
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Conclusão:  

Nota-se considerável queda nos casos de leishmaniose, alta prevalência da dengue e número importante 
de casos de enterite por salmonela nessa faixa etária. Portanto, urge que ações de prevenção sejam 
eficazes para reduzir infecções por salmonela e casos de dengue no estado. 

Palavras-chave: Doença de Notificação Compulsória; Doenças de Declaração Obrigatória; Epidemiologia. 
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Introdução:  

A tuberculose é uma infecção micobacteriana que representa um problema de saúde pública. A vacina BCG 
atua na prevenção contra formas graves da doença e é ofertada de forma gratuita para a população 
brasileira, por meio do Programa Nacional de Imunização (PNI).  

 

Objetivos:  

Analisar a cobertura vacinal da vacina BCG na cidade de Parnaíba entre os anos de 2017 e 2022 e os 
impactos da pandemia de COVID-19.  

 

Métodos:  

Estudo epidemiológico, retrospectivo e transversal, com dados secundários registrados na base de dados 
do Sistema de Informações em Saúde do DATASUS entre os anos de 2017 a 2022. Os dados coletados 
referem-se à cobertura vacinal da BCG na cidade de Parnaíba.  

 

Resultados:  

Notou-se que o ano de 2017 (213,53%) teve a melhor cobertura vacinal. Entre os anos de 2018 e 2020, 
observou-se uma queda relevante na CV em Parnaíba, especialmente em 2020 (período que corresponde 
ao início da pandemia de COVID-19), o qual teve a menor cobertura vacinal (22%) entre os anos analisados. 
Em 2021, a CV atingiu 63,09%, seguida de uma queda em 2022, com CV de 56,01%. Conclusão: Nessa 
perspectiva, percebe-se a baixa cobertura vacinal da BCG em Parnaíba como um fenômeno de longa data, 
que obteve índices ainda menores na pandemia de COVID-19. Assim, é fundamental a realização de 
campanhas de conscientização sobre a importância da vacinação, bem como o aprimoramento da análise 
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dos dados vacinais, uma vez que a subnotificação pode mascarar o real panorama da cobertura vacinal na 
cidade. 

Palavras-chave: Cobertura Vacinal; BCG; Piauí. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE ACIDENTES POR ANIMAIS 
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INTRODUÇÃO:  

Os Acidentes com Animais Peçonhentos (APP) constituem um problema de saúde pública no Brasil, devido 
a alta taxa de morbimortalidade e a capacidade de produzir sequelas temporárias e permanentes, sendo 
relacionados à localização geográfica e os hábitos de vida da população envolvida.OBJETIVO: Analisar o 
perfil epidemiológico dos casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no estado do Piauí entre 
os anos 2020 e 2022.  

 

METODOLOGIA:  

Estudo epidemiológico com caráter transversal, quantitativo e retrospectivo,realizado por meio da coleta 
de dados provenientes do Sistema de Informações Hospitalares (SIH) do DATASUS .As variáveis estudadas 
foram:ano, sexo e idade.  

 

RESULTADOS:  

Foi notificado um total de 14.094 casos de acidentes por animais peçonhentos no Piauí.Conforme os dados 
coletados, o ano de 2022 teve o maior número de casos representando aproximadamente 41%(5.799) dos 
casos.Em relação ao sexo ,houve preeminência de pacientes masculinos com 57%(8.106).Por fim, em 
relação à faixa etária os dados apontam que pacientes entre 20 a 39 anos representam 32%(4.555) dos 
acidentes com animais peçonhentos,ademais pacientes com 80 e mais registraram o menor dado com 
aproximadamente 1,62%(229).  
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CONCLUSÃO: 

Nesse sentido, foi possível identificar um aumento do número de casos de acidentes por animais 
peçonhentos no Estado do Piauí, majoritariamente, os indivíduos do sexo masculino e na idade 
economicamente ativa, o que sugere risco ocupacional.Portanto, recomenda-se atenção ao uso de 
equipamentos de proteção individual (EPIs) em atividades laborais. 

 

Palavras-chaves: acidentes;animais peçonhentos,epidemiológico. 
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PREVALÊNCIA DE CASOS DE VIOLÊNCIA AUTOPROVOCADA EM TERESINA PI NOS 
PRIMEIROS ANOS DE PANDEMIA DA COVID-19 
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INTRODUÇÃO:  
 
A violência autoprovocada compreende um grupo de  comportamentos auto infligidos deliberados, 
repetitivos ou isolados, que tem como  objetivo principal alívio de um quadro de sofrimento psíquico ou 
tentativa de  autopunição.  
 
OBJETIVO:  
 
compreender a prevalência de violência autoprovocada  na cidade de Teresina- PI em determinado período 
de tempo (2019-2021), período  respectivo aos primeiros anos de pandemia covid-19 e o seu impacto na 
vida social  do indivíduo.  
 
METOLOGIA:  
 
trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo,  quantitativo e descritivo sobre a prevalência de 
lesões autoprovocadas e registradas  na cidade de Teresina nos primeiros anos de pandemia da COVID-19. 
Os dados  para esta pesquisa foram obtidos através de uma busca na plataforma DATA SUS  (TABNET) e 
posteriormente serão tabulados na plataforma Excel.   
 
RESULTADOS:  
 
Observou-se uma maior prevalência de casos de violência  autoprovocada na faixa etária entre 20 e 29 
anos, principalmente em indivíduos do  sexo feminino e pessoas autodeclaradas pardas. A maioria dos 
casos ocorreu dentro  da própria residência e mostrou-se mais frequente o uso de enforcamento como  
objetivo de automutilação. Ademais, observou-se ainda maior número de  notificações destes episódios 
nos meses de janeiro, fevereiro e junho.   
 
CONCLUSÃO:  
 
tendo em vista a alta incidência de pacientes com transtornos  psiquiátricos no estado do Piauí, bem como 
aumento significativo do índice global  de quadros psiquiátricos durante o período de pandemia do 
coronavirus, torna-se  de extrema relevância discutir a temática de automutilação e o seu impacto na  
saúde física e mental do indivíduo que a prática. 
 

mailto:maurilio.lima@uninovafapi.edu.br


Revista de Ciências Biológicas e da Saúde. Nov  2023 – Anais COSAMPI – Ed. complementar 

Página | 30 

 

 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE TUBERCULOSE NO PIAUÍ (2018-2022) 
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INTRODUÇÃO:  

A tuberculose é uma dooença infecciosa e transmissível, causada pela bactéria  Mycobacterium 
tuberculosis. A doença afeta prioritariamente os pulmões e continua sendo um  importante problema de 
saúde pública.  

OBJETIVO:  

Caracterizar o perfil epidemiológico dos casos  de tuberculose no Piauí no período de 2018 a 2022.  

MÉTODOS:  

Constitui-se em um estudo  epidemiológico descritivo com abordagem quantitativa e retrospectiva, com 
dados obtidos dos  Sistemas de Informações de Mortalidade (SIM) disponibilizados pelo Departamento de 
Informática  do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os parâmetros analisados foram: casos confirmados, 
ano, óbitos, cura, abandono de tratamento e ignorado/branco.  

RESULTADOS:  

Foram notificados 4352  casos confirmados entre 2018 e 2022 no Piauí. Com relação aos óbitos, houve um 
aumento em  2021(55) comparado ao de 2020(36). Ademais, houve uma diminuição no número de cura de 
casos  em 2022 (188) em comparação a 2020 (502). Analisando o abandono de tratamento, em 2020 teve  
maior êxodo (55) e menor em 2022(35). Por fim, baseado no número de casos ignorados/branco,  em 2022 
houve uma grande diferença em relação ao ano posterior (410), sendo em 2021, 57 casos.   

CONCLUSÃO:  

No estudo, verificou-se um grande número de casos em 2022 tanto confirmados  como ignorados/branco, 
no entanto uma menor porcentagem de cura, em 2020 teve elevado casos  de abandono ao tratamento e 
menor taxa de óbitos comparando aos anos posteriores. Diante desse  cenário, fazem-se necessárias novas 
estratégias direcionadas a esse público, a fim de promover  saúde e bem-estar social. 

Palavras-chave: Tuberculose; Piauí; Epidemiologia. 
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NO ESTADO DO PIAUÍ (2017-2021) 

 

1Evelyn Victória Gomes Marques;  2Giselle Rezende Porto; 3Júlia de Santis Manganeli; 4Maria Eduarda Almeida Rabêlo; 
5José Nicollas Carvalho Costa; 6Rodrigo Vieira Nascimento; 7Marina Uchôa Wall Barbosa de Carvalho. 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI 
evelynvictoria20.11@gmail.com, (86)995555120 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI 
giihrezendy@gmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI 
juliamanganeli@hotmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI maridoufc@gmail.com; 
Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI 

jnicollas2013@gmail.com 
Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI 

rodrigo-vn@hotmail.com; 
Docente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI 

marinauwbc@gmail.com. 

 

 

INTRODUÇÃO:  

A violência interpessoal pode ser subclassificada em violência intrafamiliar e violência extrafamiliar. A 
violência intrafamiliar é aquela que ocorre entre os membros da família  e/ou parceiros, já a violência 
extrafamiliar é classificada pelas agressões que ocorrem no ambiente social, entre pessoas conhecidas ou 
desconhecidas.  

OBJETIVO:  

Caracterizar o perfil epidemiológico dos casos de violência interpessoal no estado do Piauí, no período de 
2017 a 2021.  

MÉTODOS:  

Estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo, quantitativo, com informações extraídas do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, contendo as variáveis: sexo, faixa etária, ciclo de 
vida do autor, tipo de violência, local de ocorrência, e grau de relacionamento entre a vítima e o autor. 
Para análise estatística utilizou-se o programa Microsoft Excel.  

RESULTADOS:  

Foram identificados 17.040 notificados de violência interpessoal entre 2017 e 2021 no Piauí, sendo que a 
maioria das vítimas são mulheres  (71%) com faixa etária entre 20 e 29 anos (20,1%) que foram violentadas 
fisicamente (44,4%), psicologicamente (14,1%) e sexualmente (17,8%) por homens adultos (17,5%), 
ocorrendo majoritariamente nas residências (65,9%), praticadas por pais (26,9%) e/ou cônjuges (6,4%).  
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CONCLUSÃO:  

A pesquisa evidenciou o perfil das pessoas atingidas pelas violência interpessoal no Piauí, verificou-se um 
grande percentual de mulheres atingidas pela violência doméstica. Sugere-se estudos que possam avaliar e 
acompanhar essa população com intuito de elaborar estratégias de proteção e promoção da segurança 
tanto dentro da família como também no ambiente social, visando a diminuição da incidência nos casos de 
agressão interpessoal. 

Palavras-chave: Violência Interpessoal, Piauí, Epidemiologia. 
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INTRODUÇÃO:  

A dengue é uma arbovirose causada por quatro diferentes sorotipos (DENV 1 – 4), transmitida pela picada 
do mosquito Aedes aegypti. Considerada um grave problema de saúde pública no mundo, é importante 
conhecer seu quadro clínico para tomada de decisões e implantação de medidas precoce.  

OBJETIVOS:  

Realizar o estudo epidemiológico de hospitalizações por dengue no estado do Piauí nos anos de 2017-2021.  

MÉTODOS:  

Pesquisa retrospectiva, com dados epidemiológicos coletados no DataSUS. Variáveis utilizadas: ano, sexo e 
faixa etária.  

RESULTADOS:  

Durante o período analisado foram notificados 21.238 casos de Dengue, registrados 1.954 (9,24%) casos de 
hospitalização, no Piauí. A maior incidência foi no ano de 2019, 936 (4,4%) casos, e a menor em 2020, 144 
(0,67%) casos. Relacionado ao sexo, a maioria das hospitalizações ocorreram no sexo feminino, 1.099 
(5,17%) casos, já no masculino, 859 (4,04%) casos, ignorados, 1 (0,04%) caso. A faixa etária com maior 
incidência de hospitalização foi 20 a 39 anos, 590 (2,77%) casos, a segunda maior 40 a 59 anos, 426 (2%) 
casos. E a menor prevalência, idade < 1 ano, 32 (0,15%) casos.  

CONCLUSÃO:   

A partir da análise epidemiológica observou-se que o número de hospitalizações por dengue foi maior no 
ano de 2019, e teve maior incidência em pacientes do sexo feminino, com idade de 20 a 39 anos. Ademais, 
tais dados sobre a dengue são relevantes a fim de identificar e evitar o agravamento de episódios leves, 
bem como reduzir o número de hospitalizações. 

Palavras-chave: Dengue; Hospitalização; Sorotipo. 
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INTRODUÇÃO:  

A Hipertensão Arterial Sistêmica é uma doença crônica caracterizada pela elevação sustentada dos níveis 
pressóricos, sendo o principal fator de risco para doenças cardiovasculares. Está diretamente relacionada 
com hábitos de vida e acomete, principalmente, idosos, mas também pode estar presente em crianças e 
adolescentes.  

OBJETIVOS:  

Analisar a epidemiologia dos casos de Hipertensão Arterial Sistêmica em menores de 20 anos no Nordeste 
do Brasil na última década.  

MÉTODOS:  

Realizou-se um estudo epidemiológico, retrospectivo, de séries temporais dos anos de 2013-2023, no 
Brasil, através de dados do sistema do Departamento de Estatísticas do Sistema Único de Saúde. 
RESULTADOS: Observou-se, na região Nordeste, de janeiro de 2013 a janeiro de 2023, cerca de 1,3 milhões 
de casos de Hipertensão Arterial Sistêmica em menores de 20 anos, aproximadamente 40% do total de 
casos no Brasil. Percebeu-se, na região, uma prevalência pelo sexo feminino (60,9%), diferentemente da 
região sudeste, na qual a maioria dos casos foi do sexo masculino (51,7%). Ademais, no Nordeste, a faixa 
etária com maior número de casos foi a de 15 a 19 anos (62,4%), o que não divergiu das outras regiões do 
país.  

CONCLUSÃO:  

Concluiu-se que a região Nordeste é a que apresenta maior taxa de Hipertensão Arterial Sistêmica, em 
menores de 20 anos, no Brasil, e que a maioria dos casos são do sexo feminino e na faixa etária de 15 a 19 
anos. O conhecimento de tais fatos é importante para a aplicação de políticas públicas que visem atingir 
esse público.  

Palavras-chave: Hipertensão; Arterial; Sistêmica; Nordeste.  
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Introdução: 

A Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica que afeta milhões de pessoas no mundo, e suas 
complicações podem ser graves e até mesmo fatais. A população idosa é particularmente vulnerável à DM 
e suas complicações.  

Objetivos:  

Descrever a epidemiologia das complicações do DM insulino-dependente na população idosa do estado do 
Piauí sob regime ambulatorial.  

Métodos:  

Estudo epidemiológico, quantitativo e retrospectivo mediante dados da plataforma do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) sobre a “Diabetes Mellitus Insulino-dependente” em 
indivíduos + 60 anos entre 2015 a 2022.  

Resultados:  

Foram registrados no período 3.240 casos. As complicações mais frequentes foram o coma (88%, n=2.852), 
complicações múltiplas (5,7%, n= 185) e as complicações não especificadas (3,5%, n=116). O ano de 2022 
apresentou a maior número (43,2%, n=1.402), seguido por 2019 (23,2%, n=753). A distribuição de casos 
por sexo mostrou uma predominância do feminino (66,8%, n=2.167%) em comparação ao masculino 
(33,1%, n=1073). A faixa etária mais prevalente foi de 66 a 70 anos (31,9%, n=1.034). A raça mais 
acometida foi a parda (62,6%, n=2.029).  

Conclusão:  

Este estudo destaca a importância da vigilância contínua da DM na população idosa do estado do Piauí, 
especialmente em relação às complicações da diabetes insulino-dependente. É necessário implementar 
medidas preventivas e de tratamento adequado para melhorar a qualidade de vida desses indivíduos, 
reduzir a incidência de complicações e diminuir a mortalidade associada à doença. 

 
Palavras-chave: Complicações do Diabetes Mellitus; Idoso; Epidemiologia.  
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INTRODUÇÃO:  

Diabetes Mellitus é uma doença metabólica caracterizada por hiperglicemia em razão de defeitos 
insulínicos de origens diversas. Na criança, é mais comum a diabetes Mellitus tipo 1, sendo essa a segunda 
doença crônica mais prevalente na infância. Já a diabetes Mellitus tipo 2 prevalece em idosos. Entretanto, 
está cada vez mais crescente o número de crianças acometidas por esse tipo, devido a hábitos relacionados 
com obesidade e sedentarismo. OBJETIVOS: Analisar a epidemiologia dos casos de Diabetes Mellitus em 
menores de 10 anos no Brasil na última década.  

 

MÉTODOS:  

Realizou-se um estudo epidemiológico, retrospectivo, de séries temporais dos anos de 2013-2023, no 
Brasil, através de dados do sistema do Departamento de Estatísticas do Sistema Único de Saúde.  

 

RESULTADOS:  

Observou-se, no Brasil, no período de janeiro de 2013 a janeiro de 2023, mais de 24 milhões de casos de 
Diabetes Mellitus em menores de 10 anos, com cerca de 40% na região sudeste do país. Além disso, 
percebeu-se maior acometimento na faixa etária entre 5 e 9 anos, aproximadamente 55%, e no sexo 
feminino, com cerca de 52% dos casos. Ademais, constatou-se que o número de casos foi crescente a cada 
ano.  

 

CONCLUSÃO:  

Concluiu-se que houve um aumento quase linear e constante do número de crianças acometidas por 
diabetes Mellitus no Brasil na última década, com ênfase para o sudeste e para a faixa etária de 5 a 9 anos. 
Percebeu-se um possível impacto dos hábitos de vida ao longo dos anos, fato importante para a aplicação 
de medidas preventivas.  
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INTRODUÇÃO:  

A Bronquiolite é uma doença viral aguda comum na infância, sendo causada, principalmente, pelo Vírus 
Sincicial Respiratório e o Rinovírus. É caracterizada por infecção de via aérea superior, seguida de infecção 
de via aérea inferior, com tosse persistente, taquipnéia/dispneia e sibilos/crepitações. Assim, é uma 
doença que pode se agravar de forma rápida, sendo a principal doença respiratória que leva à internação 
em menores de 2 anos.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar a epidemiologia dos casos totais e das internações por bronquiolite viral aguda em menores de 4 
anos de idade no Estado do Piauí. MÉTODOS: Realizou-se um estudo epidemiológico, retrospectivo, de 
séries temporais dos anos de 2021-2023, no Piauí, através de dados do sistema do Departamento de 
Estatísticas do Sistema Único de Saúde.  

 

RESULTADOS:  

Observou-se, no Piauí, entre Janeiro de 2021 à Janeiro de 2023, 105.092,37 casos de bronquiolite viral 
aguda, sendo a maioria no sexo masculino, em menores de 1 ano de vida e nos municípios de Teresina e de 
Bom Jesus. Em relação às internações, encontrou-se um total de 342, com a maioria sendo menores de 1 
ano e do sexo masculino, nos municípios de Teresina e Parnaíba. 

 

CONCLUSÃO:  

Concluiu-se que há uma alta incidência da bronquiolite viral aguda em menores de 4 anos no Piauí, sendo 
mais prevalente na capital e nos menores de 1 ano de idade. Embora seja uma doença com grande taxa de 
internações nessa faixa etária, percebeu-se que o número de hospitalizações foi menor do que 0,5% do 
total.  

Palavras-chave: Bronquiolite viral; Crianças; Internação; Infecção.  
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INTRODUÇÃO:  

O câncer do colo do útero, também chamado de câncer cervical, é causado pela infecção persistente por 
alguns tipos do Papilomavírus Humano – HPV. A maioria das infecções genitais causadas por esse vírus não 
causa doença, porém em alguns casos podem ocorrer o surgimento de alterações celulares, podendo 
evoluir para câncer. Objetivos: Investigar a epidemiologia dos casos notificados de neoplasias malignas de 
colo do útero no estado do Piauí durante os anos de 2018 a 2022.  

 

MÉTODOS:  

Trata-se de um estudo retrospectivo e quantitativo baseado nos dados obtidos no Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e SISCAN (Sistema de Informação do Câncer de Colo do 
Útero e Mama).  

 

RESULTADOS:  

Do início de 2018 ao final de 2022, foram analisados 103 casos de neoplasias malignas de colo de útero no 
estado do Piauí que foram analisados através de dois exames: o histopatológico e o citopatológico. Através 
do primeiro, foram pesquisados 50 casos e, destes, 38 tratavam-se de carcinoma epidermoide, 9 
adenocarcinoma invasor e 3 adenocarcinoma in situ. O município com maior prevalência de casos foi 
Teresina, com 20 casos. Por meio do segundo, foram vistos 53 casos e, destes, 47 eram carcinomas 
epidermoide invasor e 6 adenocarcinoma in situ. O município de maior prevalência foi Parnaíba, com 21 
casos.  

 

CONCLUSÃO:  

Diante da análise, observa-se que o independentemente do exame utilizado para a análise, foram 
identificados um maior número de casos de carcinoma epidermoide e invasor. Os municípios de 
prevalência foram Teresina e Parnaíba com taxas bem expressivas.  

Palavras-chave: HPV; Neoplasias do Colo do Útero; Perfil Epidemiológico.  
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INTRODUÇÃO:  

A tuberculose é uma doença infecciosa e transmissível, causada pela  bactéria Mycobacterium tuberculosis. 
A doença afeta prioritariamente os pulmões e  continua sendo um importante problema de saúde pública.  

 

OBJETIVO:  

Caracterizar o  perfil epidemiológico dos casos de tuberculose no Piauí no período de 2018 a 2022.  
MÉTODOS: Constitui-se em um estudo epidemiológico descritivo com abordagem  quantitativa e 
retrospectiva, com dados obtidos dos Sistemas de Informações de  Mortalidade (SIM) disponibilizados pelo 
Departamento de Informática do Sistema Único  de Saúde (DATASUS). Os parâmetros analisados foram: 
casos confirmados, ano, óbitos,  cura, abandono de tratamento e ignorado/branco.  

 

RESULTADOS:  

Foram notificados  4352 casos confirmados entre 2018 e 2022 no Piauí. Com relação aos óbitos, houve um  
aumento em 2021(55) comparado ao de 2020(36). Ademais, houve uma diminuição no  número de cura de 
casos em 2022 (188) em comparação a 2020 (502). Analisando o  abandono de tratamento, em 2020 teve 
maior êxodo (55) e menor em 2022(35). Por fim,  baseado no número de casos ignorados/branco, em 2022 
houve uma grande diferença em  relação ao ano posterior (410), sendo em 2021, 57 casos.  

 

CONCLUSÃO:  

No estudo,  verificou-se um grande número de casos em 2022 tanto confirmados como  ignorados/branco, 
no entanto uma menor porcentagem de cura, em 2020 teve elevado  casos de abandono ao tratamento e 
menor taxa de óbitos comparando aos anos  posteriores. Diante desse cenário, fazem-se necessárias novas 
estratégias direcionadas a  esse público, a fim de promover saúde e bem-estar social   
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INTRODUÇÃO:  

As doenças respiratórias são responsáveis por grande parte das internações pediátricas. Normalmente, 
essas doenças obedecem um padrão sazonal, com épocas do ano com maiores incidências. Nos estados 
que possuem estações bem definidas, essas doenças se concentram no período de outono-inverno devido 
à queda das temperaturas e ao aumento da umidade do ar. O Piauí, no entanto, não possui essas estações 
e a sazonalidade é dividida em período de seca e período chuvoso, no qual pode ocorrer maior 
concentração dessas doenças.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar, de acordo com a sazonalidade, a epidemiologia das internações por doenças respiratórias em 
crianças no Estado do Piauí.  

 

MÉTODOS:  

Realizou-se um estudo epidemiológico, retrospectivo, de séries temporais dos anos de 2013-2023, no 
Piauí, através de dados do sistema do Departamento de Estatísticas do Sistema Único de Saúde. 
RESULTADOS: Observou-se, no Piauí, na última década, cerca de 60 milhões de casos de doenças 
respiratórias em menores de 10 anos, sendo que cerca de 0,1% dos casos foram hospitalizados. Dentre 
essas internações, percebeu-se que a maioria concentrou-se no primeiro semestre do ano, em especial nos 
meses de março a junho. Além disso, as internações predominaram nos menores de 5 anos e no sexo 
masculino.  
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CONCLUSÃO:  

Concluiu-se que o número de internações por doenças respiratórias relaciona-se com o padrão sazonal do 
Piauí, visto que estão mais concentradas no primeiro semestre do ano, o período chuvoso do estado. Tal 
conhecimento é importante para a aplicação de medidas que visem prevenir essas doenças, bem como 
suas complicações nas crianças. 

  

Palavras-chave: Sazonalidade; Doenças respiratórias; Crianças; Internação. 
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INTRODUÇÃO:  

O diabetes mellitus (DM) é um distúrbio endócrino-metabólico com incidência crescente em todo o 
mundo.  

 

OBJETIVO:  

Analisar as hospitalizações por DM na rede pública de saúde brasileira entre os anos 2012 a 2021.  

 

METODOLOGIA:  

Estudo epidemiológico retrospectivo, de caráter descritivo e natureza quantitativa. Foram utilizados os 
dados disponibilizados pelo Sistema de Informações sobre Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS) 
pertencentes aos casos de Morbidade Hospitalar por DM no Brasil entre 2012 e 2021.  

 

RESULTADOS:  

Entre 2012 e 2021 foram notificadas 1.344.313 internações por DM, a maioria na região sudeste com 
473.575 internações (35,2%). Destas, houve média de permanência de 6,6 dias constituindo um valor de R$ 
342.166.008,91 em serviços hospitalares. A faixa etária mais acometida foi entre 60-69 anos com o total de 
325.870 casos (24,2%). A raça parda foi dominante com 488.244 internações (36,3%). Houve dominância 
das mulheres (701.986 internações (52,2%)) e internações com caráter de urgência foram predominantes 
(1.274.587 (94,8%)). Além disso, a região nordeste possui o maior índice de mortalidade (4,98%). Quanto 
aos óbitos, a região sudeste destacou-se, com 22.997 (38,04%) casos. 

 

CONCLUSÃO:  

Conclui-se que, a região sudeste apresentou a maioria das internações e óbitos. A região nordeste teve o 
maior índice de mortalidade. A faixa etária mais acometida foi entre 60-69 anos e quanto ao sexo 
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destacaram-se as mulheres. Ademais, a raça parda predominou nas internações. Assim, a relevância desse 
estudo se firma na possibilidade de elaboração de políticas públicas para reversão do quadro atual e na 
consequente redução dos gastos com o sistema de saúde. 

Palavras-chave: Análise epidemiológica; Diabetes mellitus; Mortalidade; Brasil.  
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ANÁLISE DA COBERTURA VACINAL NO BRASIL POR REGIÃO SEGUNDO IMUNOLÓGICO: 
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INTRODUÇÃO:  

O Brasil possui um Programa de Vacinação Nacional, de 1973, com o objetivo de reduzir a incidência de 
doenças imunopreveníveis, bem como as complicações e óbitos. Esse programa de imunização é um dos 
maiores do mundo e, através dele, foi possível erradicar algumas doenças no país. Todavia, nos últimos 
anos, a taxa de cobertura vacinal está caindo.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar a taxa de cobertura vacinal no Brasil de acordo com a região e com o imunológico nos anos de 
2020 a 2023 comparado aos anos de 2011 a 2013. MÉTODOS: Realizou-se um estudo epidemiológico, 
retrospectivo, de séries temporais dos anos de 2011-2013 e 2020-2023, no Brasil, através de dados do 
sistema do Departamento de Estatísticas do Sistema Único de Saúde.  

 

RESULTADOS:  

Observou-se, no Brasil, de 2020 a 2023, 69,42% de cobertura vacinal. A região com maior cobertura foi a 
Sul (77,14%), e a com menor cobertura foi a região Nordeste (66,27%). O imunológico com maior cobertura 
foi BCG (85,46%). Já no período de 2011 a  2013 o Brasil apresentou uma taxa total de cobertura vacinal de 
78,17%, sendo o Sul com maior taxa e o Norte com menor. Ademais a BCG apresentou 107% de cobertura 
nesse período.  

 

CONCLUSÃO:  

Concluiu-se que houve uma queda significativa (quase 10%) na taxa de cobertura vacinal em cerca de 10 
anos no Brasil. Ademais, as regiões Norte e Nordeste são as com menores taxas. Tal conhecimento é 
importante para a aplicação de políticas públicas que visem reverter essa situação.  
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Palavras-Chave: Vacinação; Cobertura; Brasil; Imunológico. 
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O IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID19 NOS CASOS DE TUBERCULOSE NO PIAUÍ 
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INTRODUÇÃO:  

A Tuberculose é um problema de saúde global que embora tenha prevenção e tratamento acessíveis é 
responsável por elevado número de mortes no mundo. A pandemia da COVID19, anunciada no Brasil em 
março de 2020, pode impactar negativamente no número de pessoas diagnosticadas com tuberculose. 
OBJETIVO: Analisar o número de casos de tuberculose no Piauí, antes e após a  andemia da    ID1 . 
Métodos   studo obser acional descriti o com abordagem  uantitati a, reali ado pelo le antamento de 
dados do Sistema de Informa  es de Agra os de  otifica  o referente a casos de tuberculose no cenário 
pré e pós anúncio da pandemia de Covid-19 (2018 a 2022).  

 

RESULTADOS:  

   iauí possui uma média anual de  37 casos de tuberculose podendo estar relacionado a  uest es sociais 
e precariedades na saúde.  m 2020,  ou e redu  o de    na notifica  o de casos no os em compara  o a 
2019 e em 2021 um aumento de 53% nos óbitos por tuberculose.  

 

CONCLUSÃO:  

A Organização Mundial da Saúde informou uma redução do número de casos novos em 2020 e aumento 
global de 4,5% em 2021. O estado do Piauí, apesar das adversidades sociais e econ micas  in a 
demostrando redução de casos novos de tuberculose em anos anteriores, entretanto os anos de 2021 e 
2022 apresentaram um aumento de 4% e 5% respectivamente e consequências como o aumento de casos 
de tuberculose resistente e mais óbitos por tuberculose podem estar por trás destes números. Palavras- 
chave: Tuberculose pulmonar; COVID-19; Perfil epidemiológico. 
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INTRODUÇÃO:  

A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é caracterizada pela limitação crônica do fluxo aéreo 
associada a uma resposta inflamatória anormal à inalação de partículas ou gases nocivos e é a principal 
causa de morte por doenças respiratórias nos adultos com maior incidência à medida que a idade avança e 
tem como importante fator de risco o tabagismo.  

 

OBJETIVOS:  

Descrever o perfil epidemiológico dos casos de óbito por DPOC não especificada no estado do Piauí entre 
os anos de 2018 a 2022.  

 

MÉTODOS:  

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo e quantitativo, realizado entre fevereiro e 
março de 2023 por dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) referentes a Mortalidade 
por DPOC não especificada no Piauí, utilizando variáveis de sexo, faixa etária, raça, localidade e óbitos 
atestados. Para análise estatística utilizou-se o programa Microsoft Excel.  

 

RESULTADOS:  

Foram registrados 783 óbitos por DPOC no Piauí, onde os anos de 2019 e 2022 registraram maior 
prevalência com 160 e 170 óbitos. As localidades predominantes foram nos territórios de Entre Rios (33%) 
com o município de Teresina representando 21% e nos territórios de Cocais (17%). E a faixa etária mais 
afetada foi de idosos 60 a 80 anos mais de idade 87%, a cor/raça parda preponderou em 67% e o sexo 
predominante foi o masculino 60%.  

 

CONCLUSÃO:  

A mortalidade por DPOC no Piauí manteve-se constante no período analisado, apresentando um perfil 
predominante de homens, idosos e pardos. Portanto, ressalta-se a importância do perfil epidemiológico 
para melhores caminhos de enfrentamento a tal patologia. 
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Palavras-chave: Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; Epidemiologia; Mortalidade. 
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ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DOS CASOS DE TUBERCULOSE ASSOCIADOS A POPULAÇÃO 
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Júlia de Santis Manganeli ¹; Isabele Dutra do Valle 2; Maysa Gabriela Costa Cruz 3; Nickolle Beckman Oliveira 
Lopes Silva4; Roberto Carlos de Sousa Alves Júnior5; Yuri de Oliveira Cronemberger 6; Renandro de ir ou 

Carvalho Reis7 

 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, juliamanganeli@hotmail.com, 
(89)981451506; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, bele_valledutra@hotmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, maysagcostac@gmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, beckman34@outlook.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, robertoalvesjunior1996@gmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, yuricronemberger@hotmail.com; 

Docente do curso de medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, renandro1981@hotmail.com; 

 

 

INTRODUÇÃO:  

 

A tuberculose é uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis, cuja transmissão 
depende de gotículas de aerossóis liberadas pelo infectado. Somando-se a isso, a população privada de 
liberdade (PPL) por estar exposta a constantes aglomerações torna-se mais suscetível à transmissão da 
doença.  

 

 

OBJETIVOS:  

 

Descrever os aspectos epidemiológicos dos casos de tuberculose associados a população privada de 
liberdade ocorridos no Brasil no período de 2018 a 2022.  

 

 

MÉTODOS:  

 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo e quantitativo, realizado entre fevereiro e 
março de 2023. Os dados foram obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), referentes ao número de casos de tuberculose associados a PPL no Brasil entre 2018 e 2022. 
Utilizou-se variáveis como sexo, faixa etária, região, forma, incidência e para análise estatística, o programa 
Microsoft Excel.  
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RESULTADOS:  

 

Verificou-se um total de 53.034 casos de tuberculose referentes a PPL no Brasil entre 2018 e 2022, desses 
casos, 38.937 (73 %) foram casos novos, 6.882 (13%) recidivas e 5.566 (10,5 %) reingresso após abandono.  
A forma predominante foi a pulmonar em 95% dos casos. A faixa etária mais acometida foi a de 20 a 40 
anos representando 82% dos casos e o sexo mais prevalente foi o masculino em 97%.  

 

 

CONCLUSÃO:  

 

Observou-se que a PPL mostrou ser uma população vulnerável à tuberculose e que necessita de 
direcionamento adequado para ajudar a combater a disseminação dessa patologia e melhor a assistência à 
saúde. Diante disso, os aspectos epidemiológicos foram de importante auxílio. 

 

Palavras-chave: Tuberculose; Epidemiologia; Saúde Pública. 
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INTRODUÇÃO:  

A meningite se caracteriza como um processo inflamatório que envolve as membranas que protegem o 
parênquima cerebral, assim chamadas de meninges, sobretudo, pia-máter e aracnoide). Tem como 
etiologia causas infecciosas e não infecciosas, dentre as infecciosas destacam-se as causas bacterianas e 
virais. A meningite em sua forma mais grave pode apresentar até 50% de letalidade, sendo uma doença 
altamente contagiosa, pode ser transmitida através da tosse, da fala e do contato com o infectado.  

 

OBJETIVOS: 

 Analisar os efeitos do isolamento social na diminuição da incidência de meningite no estado do Piauí no 
período da pandemia da COVID-19 nos anos de 2020 a 2021.  

 

MÉTODOS:  

Estudo epidemiológico com abordagem quantitativa-analítica, de caráter transversal. O estudo utilizou 
dados secundários do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), para 
avaliar a incidência de meningite nos municípios do estado do Piauí no período de 2020 a 2021.  

 

RESULTADOS:  

Foram registrados 53 casos de meningite no ano de 2020 no Piauí, sendo 25 novos casos em homens e 28 
novos casos em mulheres. Não obstante, no ano de 2021 foram notificados 6 casos de meningite, sendo 5 
novos casos em mulheres e 1 novo caso em homens.  
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CONCLUSÃO:  

Com o isolamento social e a diminuição do contato entre pessoas infectadas foi observado uma diminuição 
significativa de novos casos de meningite, sendo visualizado através dos dados colhidos no DATASUS uma 
diminuição de 88,67% dos casos notificados de meningite durante o período do isolamento social 
determinado pela pandemia da COVID-19. 

Palavras-chave: Isolamento Social, COVID-19, Meningite. 
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INTRODUÇÃO:  

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) acontece quando vasos que levam sangue ao cérebro entopem ou 
rompem, provocando paralisia da área cerebral que ficou sem circulação sanguínea. É uma das principais 
causas de morte, incapacitação e internações no Brasil.  

 

 

OBJETIVOS: 

 

 Identificar o perfil epidemiológico do Acidente Vascular Cerebral isquêmico e hemorrágico no Brasil entre 
os anos de 2018 a 2022.  

 

 

MÉTODOS:  

 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo e quantitativo, realizado entre fevereiro e 
março de 2023 por meio de dados do DATASUS referentes a internações por AVC não especificado. Foram 
utilizadas as variáveis de região, sexo, faixa etária, internações e Taxa de Mortalidade. E para análise 
estatística dos dados utilizou-se o programa Microsoft Excel.  

 

 

RESULTADOS:  

 

O Brasil apresentou no total 819.731 internações por AVC no período de 2018 a 2022. A região com maior 
porcentagem de internações foi a Sudeste 42%, logo após a Nordeste 28,18% e Sul com 18%, já Norte e 
Centro-Oeste 5,25% e 6,16% respectivamente. A taxa de Mortalidade geral do país foi de 15,32, associando 
por gênero e região, as mulheres apresentaram taxas mais elevadas e a região Norte teve maior taxa de 
mortalidade 17,09a faixa etária mais acometida variou de 50 a 80 anos, representando 87%.  

 

 

mailto:juliamanganeli@hotmail.com
mailto:yuricronemberger@hotmail.com


Revista de Ciências Biológicas e da Saúde. Nov  2023 – Anais COSAMPI – Ed. complementar 

Página | 61 

 

 

CONCLUSÃO:  

 

Observou-se que o AVC representa frequente motivo de internação, preocupante taxa de mortalidade, 
faixa etária predominante de 50 a 80 anos e o sexo feminino foi mais afetado. Assim, o perfil 
epidemiológico das internações dessa patologia auxilia no seu combate e melhora da Saúde Pública 
brasileira. 

 

Palavras-chave: Acidente Vascular Cerebral., Epidemiologia., Internação Hospitalar. 
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INTRODUÇÃO:  

A tuberculose é uma patologia infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis e transmitida 
pelo contato com pessoas infectadas, principalmente, através do ar, por meio da fala, espirro e tosse.Uma 
de suas manifestações é a meningoencefalite tuberculosa, caracterizada por atingir o Sistema Nervoso 
Central do paciente, provocando cefaléia, sinais meníngeos, paralisia de alguns pares cranianos, queda do 
nível de consciência e coma.  

 

OBJETIVO:  

Descrever o perfil epidemiológico do número de casos de meningoencefalite tuberculosa com e sem 
alterações no sistema.  

 

MÉTODO:  

Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo, de caráter descritivo e abordagem quantitativa, com 
base em dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, referentes à 
meningoencefalite tuberculosa no estado do Piauí durante o período de 2012 a 2022.  

 

RESULTADOS: 

 Entre os anos de 2012 e 2022, foram notificados 8782 casos confirmados de tuberculose no Estado do 
Piauí. Destes, 128 casos foram confirmados como Meningoencefalite tuberculosa, representando 1,46% do 
total de casos da tuberculose no estado, com predomínio na cidade de Teresina apresentando 117 casos 
(91,4%). No período em estudo, 2022 foi o ano com maior número de casos da meningoencefalite 
tuberculosa, com 21 casos (16,4%).  
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CONCLUSÃO:  

A partir da análise dos dados, concluiu-se que de um total de 8782 casos de tuberculose no Piauí, cerca de 
128 evoluíram para meningoencefalite tuberculosa, com um maior índice na cidade de Teresina. Nesse 
sentido, observa-se que essa doença vem aumentando com o passar dos anos.  

 

Palavras-chave: Meningoencefalite; Tuberculose; Epidemiologia 

 

 

REFERÊNCIAS: 

1.BALDI, Bruno Guedes; CHATKIN, José Miguel. Jornal Brasileiro de Pneumologia e Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia: perspectivas para os próximos quatro anos. Jornal Brasileiro de Pneumologia, v. 45, 2019. 

2.BRASIL. Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação -Sinan Net,2023. 

3.PENNA, Gerson. Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil. 2011. 

4.TabNet Win32 3.0: TUBERCULOSE - Casos confirmados notificados no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - Piauí. Disponível em: <http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/tubercpi.def>. Acesso 
em: 19 maio. 2023. 

 

 

 

 

  



Revista de Ciências Biológicas e da Saúde. Nov  2023 – Anais COSAMPI – Ed. complementar 

Página | 64 

 

 

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE COINFECÇÃO POR LEISHMANIOSE VISCERAL E 
HIV NO BRASIL ENTRE 2018 E 2022 

 

Júlia de Santis Manganeli ¹; Isabele Dutra do Valle 2; Lethícia de Melo Lima 3; Maria Alice Gonçalves Leal4; Nickolle 
Beckman Oliveira Lopes Silva 5; Roberto Carlos de Sousa Alves Júnior 6; Renandro de Carvalho Reis7 

 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, juliamanganeli@hotmail.com, 
(89)981451506; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, bele_valledutra@hotmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, lethiciamelima@hotmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, lice-leal1@hotmail.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, beckman34@outlook.com; 

Discente do curso de Medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, robertoalvesjunior1996@gmail.com; 

Docente do curso de medicina do Centro Universitário UNINOVAFAPI| Afya, Teresina-PI, renandro1981@hotmail.com; 

 

 

INTRODUÇÃO:  

 

A leishmaniose visceral é uma doença crônica grave e a principal forma de transmissão do parasita para o 
homem é através da picada do inseto flebotomíneo. A ruralização do HIV e urbanização das leishmanioses 
promove uma sobreposição das infecções indicando a emergência da parasitose como uma importante 
infecção oportunista.  

 

OBJETIVO:  

 

Analisar o número de casos de coinfecção por leishmaniose visceral e HIV no Brasil no período de 2018 a 
2022.  

 

 

MÉTODOS:  

 

Trata-se de um levantamento epidemiológico descritivo, retrospectivo e quantitativo, realizado em abril de 
2023, por meio de dados da plataforma DataSUS-TabNet referentes ao número de casos de coinfecção por 
leishmaniose visceral e HIV no Brasil entre 2018 e 2022. Utilizou-se variáveis de ano notificação, coinfecção 
HIV, sexo e faixa etária. Analisou-se e tabulou-se os dados no programa Microsoft Excel.  

 

 

RESULTADOS:  

 

Verificou-se um total de 8.989 casos de leishmaniose visceral no Brasil entre 2018 e 2022 sendo 1.799 em 
coinfecção com o HIV, correspondendo a 20% do total. A quantidade de casos de coinfecção no período 
analisado apresenta média de 359,8 e desvio padrão de 64,9, com a máxima em 2022 e a mínima em 2020. 
Além disso, a faixa etária mais acometida foi a de 40 a 59 anos e o sexo mais prevalente foi o masculino, 
equivalente a cerca de 78,4% do total. CONCLUSÃO: Observou-se que os casos de coinfecção por 
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leishmaniose visceral e HIV está presente em ¼ dos casos de leishmaniose visceral analisados, com maior 
prevalência em homens de 40 a 59 anos de idade. 

 

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral; HIV; Epidemiologia. 
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INTRODUÇÃO:  

As malformações congênitas (MC) são anomalias no desenvolvimento embrionário que podem afetar a 
estrutura ou função de um ou mais órgãos do corpo humano. No estado do Piauí, a prevalência e o 
impacto na saúde pública das MC ainda não são bem caracterizados, o que ressalta a importância do 
presente estudo.  

 

OBJETIVOS:  

Descrever o perfil epidemiológico das MC dos sistemas nervoso, cardiovascular, geniturinário e 
osteomuscular no estado, considerando dados de prevalência, tipos de anomalias e indicadores 
operacionais do SUS.  

 

MÉTODOS:  

Estudo descritivo e retrospectivo de dados de morbidade hospitalar do SUS, de 2018 a 2023, notificados no 
estado do Piauí, disponibilizados pelo SIH - DATASUS, utilizando-se estatística analítico-descritiva.  

 

RESULTADOS: 

Contabilizou-se 3400 internações de fevereiro de 2018 a fevereiro de 2023. Houve maior registro de 
anomalias cardiovasculares (N = 1043). O tempo de permanência médio foi de 8,5 dias, sendo inferior para 
malformações osteomusculares (6,2) e geniturinárias (4,5). Predominou o caráter de urgência (52,7%) e, 
para este, maior incidência das afecções circulatórias (33,3%) e digestivas (15,2%). A taxa de mortalidade 
média foi de 4,29 casos para 100.000 habitantes, variando de 3,34 (2018) a 5,65 (2020). Estima-se que o 
impacto financeiro dos serviços públicos de assistência à saúde na série temporal foi de $16.249.784,15.  
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CONCLUSÃO:  

A identificação desses fatores permite auxiliar na condução de uma melhor oferta de cuidados 
especializados e tratamentos adequados para a população estudada. Compreende-se o ônus causado, 
requerendo-se mais estudos sobre as variáveis apresentadas nesta análise. 

Palavras-Chave: Defeitos Congênitos; Morbidade; Perfil Epidemiológico.  
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INTRODUÇÃO:  

Desnutrição é definida como uma síndrome metabólica decorrente da deficiência de energia e proteínas 
em variadas proporções. Constitui a causa de morbimortalidade mais comum entre crianças de todo o 
mundo, acometendo, principalmente, crianças de 6 meses a 5 anos de idade  

 

 OBJETIVOS:  

Analisar o traçado epidemiológico da mortalidade e das internações por desnutrição em menores de 5 
anos, comparando as Regiões Nordeste e Sudeste entre os anos de 2018 a 2022. 

 

MÉTODOS:  

Realizou-se um estudo epidemiológico (2018-2022) nas Regiões Nordeste e Sudeste. Foram consultados 
número de internações e a taxa de mortalidade por desnutrição em menores de 5 anos.  RESULTADOS: 
Observou-se, no Nordeste, no período entre janeiro/2018 à dezembro/2022, um total de 7.930 internações 
por desnutrição em menores de 5 anos. Esse valor corresponde a aproximadamente 39,6% do total de 
internações por desnutrição no Brasil. Paralelamente, no Sudeste, verificou-se um total de 5.083 
internações por desnutrição, correspondendo a aproximadamente 25,4% do total. Em relação à taxa de 
mortalidade, o Nordeste apresentou um índice de 2,26, enquanto que a do Sudeste foi de 1,34.  

 

CONCLUSÃO:  

Analisando os dados dos anos de 2018 a 2022, concluiu-se que, tanto as internações quanto a taxa de 
mortalidade por desnutrição em menores de 5 anos, mostraram-se mais elevadas no Nordeste em 
comparação com o Sudeste. Pode-se destacar que esses resultados são um reflexo das condições 
socioeconômicas discrepantes entre essas Regiões.  
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INTRODUÇÃO:  

A doença de Alzheimer é a forma mais comum de demência em idosos. Essa patologia caracteriza-se por 
ser uma doença neurodegenerativa, progressiva e irreversível. A fisiopatologia envolve a deposição da 
proteína beta-amilóide, levando a morte neuronal. As manifestações clínicas incluem: perda de memória, 
afasia, apraxia, déficits visuo-espaciais e sintomas neuropsiquiátricos. O diagnóstico é clínico: demência 
estabelecida pelo exame clínico, déficit em pelo menos duas áreas da cognição, uma delas a memória, sem 
distúrbio da consciência. O tratamento inicial é feito com anti-colinesterásicos associado à atividade física 
regular.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar o perfil epidemiológico da doença de Alzheimer em maiores de 50 anos no Piauí, de 2018 a 2022. 
MÉTODOS: Foi realizado um estudo observacional descritivo, epidemiológico e documental, analisando-se: 
faixa etária, município, sexo e raça através de dados do SINAN-DATASUS.  

 

RESULTADOS:  

Identificou-se 7.456,89 notificações da doença de Alzheimer em maiores de 50 anos entre 2018 a 2022, 
sendo o maior número no município de Parnaíba (35,5% do total). A prevalência foi maior no sexo 
masculino, com 4.151,85 casos e, sendo a raça parda a com maior taxa (82,7%). No período analisado, a 
idade mais acometida foi a faixa etária de 70 a 79 anos, com 3.750,29 notificações.  

 

CONCLUSÃO:  

Conclui-se que ainda há um número importante de casos de Alzheimer no Piauí. Além disso, existe uma 
evidente subnotificação da doença. Portanto, faz-se necessário a realização de estudos epidemiológicos, a 
fim de identificar os casos precocemente e retardar o progresso da doença nesses pacientes.  
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍFILIS CONGÊNITA NO PIAUÍ NO PERÍODO DE 2017 A 2021 
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INTRODUÇÃO: 

 A Sífilis congênita é resultado de uma transmissão vertical do Treponema pallidum por falha no 
acompanhamento pré-natal ou má adesão ao tratamento na gestação, sendo ainda considerada um 
problema de saúde pública.  

 

OBJETIVO:  

Avaliar as caraterísticas epidemiológicas da Sífilis Congênita no Estado do Piauí, entre as variáveis: 
município; pré-natal; escolaridade materna; diagnóstico e tratamento dos parceiros.  

 

METODOLOGIA:  

Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo, de caráter retrospectivo. Os dados foram coletados 
por meio de registro do SUS entre os anos de 2017 a 2021, no estado do Piauí, disponíveis no 
DATASUS/TABNET. 

 

RESULTADOS: 

 Foram notificados 1.665 casos de sífilis congênita no período de 2017-2021, sendo 433 casos em 2017, 499 
casos em 2018, 396 casos em 2019, 247 casos em 2020 e 89 casos em 2021, com maior incidência dos 
casos em Teresina (n=1.095), Parnaíba (n=291) e Floriano (n=104). Observou-se que 1.438 das gestantes 
realizaram pré-natal e 431 dessas mulheres possuíam nível de escolaridade entre 5ª a 8ª série incompleta e 
299 ensino médio completo. Em relação ao diagnóstico, 815 casos foram diagnosticados durante o pré-
natal, 549 no momento do parto e 242 após o parto. Ademais foi-se notificado que 858 dos parceiros não 
realizaram tratamento adequado.  

 

CONCLUSAO:  

De acordo com o exposto, nota-se uma redução dos casos de Sífilis Congênita no Piauí nesse período, 
porém ainda é um número elevado para a atualidade, o que denota uma falha no pré-natal dessas 
pacientes. Infelizmente nota-se uma baixa adesão ao tratamento pelos parceiros, o que mascara a doença 
e o controle adequado. 

  



Revista de Ciências Biológicas e da Saúde. Nov  2023 – Anais COSAMPI – Ed. complementar 

Página | 73 

 

 

RETROSPECTIVA DO NÚMERO DE MAMOGRAFIAS REALIZADAS NO ESTADO DO PIAUÍ NOS 
ANOS DE 2018 A 2021 

 

Verbena Maria Coelho Pereira1; Bárbara Carla Meneses Cury2; Sabrina do Nascimento Alves Sousa3; Gabriellen 
Vasconcellos Nobre4; Milena Débora Cardoso5; Diego dos Santos Silva6; Gerardo de Andrade Machado7. 

1 Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba – PI,  verbenacoelho7@gmail.com 
2 Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba – PI, Curybcm@gmail.com 

3 Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba – PI, sabrinanascimentoo604@gmail.com 
4 Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba – PI,gabriellen.vn@gmail.com 

5 Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba – PI, milenadcardoso12@gmail.com 
6 Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba – PI, diegomedpi@gmail.com https://orcid.org/0000-0003-

1691-0829 
7Docente da Christus Faculdade do Piauí, Piripiri-PI, profgerardoand@hotmail.com 

 

 

INTRODUÇÃO:  

O câncer de mama é a segunda neoplasia mais prevalente no Brasil e mais frequente entre as mulheres. A 
mamografia é o principal exame de rastreio do câncer de mama, sendo oferecido pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), incorporando a ação de carretas móveis itinerantes. A pesquisa inclui dados dos 224 
municípios do Piauí.  

 

OBJETIVO:  

Analisar os números de mamografias realizadas no Estado do Piauí nos anos de 2018 a 2021.  

 

MÉTODOS:  

Estudo epidemiológico, quantitativo, retrospectivo e transversal a partir de dados secundários do DATASUS 
– SisMama referente às mamografias unilateral e bilateral para o rastreamento do câncer de mama.  

 

RESULTADOS:  

Em 4 anos, identificou-se 92658 mamografias no Piauí. As 3 cidades com maiores notificações foram 
Teresina- 46444 exames (50,1%), Parnaíba- 6885, (7,4%) e Piripiri- 2809, (3%). Os períodos de maior e 
menor número de registros foram 2021 e 2020, com 33161 (35,7%) e 17667 notificações (19%), 
respectivamente. As mamografias feitas em 2020 representam 53,2% em comparação às de 2021. As 
cidades Floresta Do Piauí e Morro Cabeça No Tempo relataram apenas 1 mamografia em 4 anos. A maior 
parte das mamografias foi efetuada em mulheres com idade entre 50 a 54 anos, correspondendo a 22,6% 
do total.  
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CONCLUSÃO:  

A queda da notificação de exames em 2020, provavelmente, se deu devido a pandemia de Covid-19 e as 
medidas de restrição que a acompanharam. Já o grande número de mamografias notificadas em 2021, 
deve-se, certamente, à redução dessas medidas, devido à mudança no cenário pandêmico.  

 

Palavras-chave: Epidemiologia; Mamografia; Programas de Rastreamento.  
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COBERTURA VACINAL DA VACINA BCG NO PIAUÍ:  
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE UMA DÉCADA. 
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INTRODUÇÃO:  

A tuberculose é uma infecção micobacteriana que representa um problema de saúde pública. A vacina BCG 
atua na prevenção contra formas graves da doença, e é ofertada de forma gratuita para a população 
brasileira, por meio do Programa Nacional de Imunização (PNI). Nesse ínterim, é imprescindível atingir 
níveis adequados da cobertura vacinal (CV) para evitar agravos à saúde.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar a cobertura vacinal da vacina BCG no estado do Piauí entre os anos de 2012 e 2022.  

 

METODOLOGIA:  

Estudo epidemiológico, retrospectivo e transversal, com dados secundários registrados na base de dados 
do Sistema de Informações em Saúde do DATASUS entre os anos de 2012 a 2022. Os dados coletados 
referem-se à cobertura vacinal da BCG no Piauí. RESULTADOS: Entre os anos de 2012 e 2016 observou-se 
um declínio gradual da cobertura vacinal. Em 2012 a CV alcançou 96,75%, em contrapartida, em 2016 a CV 
foi de 83,90%, representando queda de 13,28%. O ano de 2020, correspondente ao primeiro ano da 
pandemia de COVID-19, representou o com menor índice de CV (79,79%) entre os anos analisados. A partir 
de 2021 houve aumento na CV (86,08%), sendo 2022 o ano com maior índice (104,50%) no Piauí.  

 

CONCLUSÃO:  

Houveram muitas variações na cobertura vacinal da população piauiense ao longo de 10 anos, com queda 
acentuada da CV na pandemia. Nesse ínterim, é fundamental a realização de campanhas em saúde 
objetivando conscientizar a população sobre a importância da vacinação, a fim de minimizar os agravos em 
saúde. 

Palavras-chave: Cobertura vacinal; BCG; Piauí 
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SEPTICEMIA E SUAS IMPLICAÇÕES NA MORBIDADE HOSPITALAR DO PIAUÍ: UMA ANÁLISE 
EPIDEMIOLÓGICA ENTRE OS ANOS DE 2018 E 2022 
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INTRODUÇÃO:  

A sepse é uma condição inflamatória generalizada do organismo, no qual ocorrem disfunções orgânicas 
deflagradas por um processo infeccioso. Estima-se que 11 milhões de pessoas morram de sepse por ano, 
fator que configura a síndrome como um problema de saúde pública.  

 

OBJETIVO:  

Analisar as implicações da septicemia na morbidade hospitalar no estado do Piauí entre os anos de 2018 e 
2022.  

 

METODOLOGIA:  

Estudo epidemiológico, retrospectivo e transversal, com dados secundários registrados na base de dados 
do Sistema de Informações em Saúde do DATASUS entre os anos de 2018 a 2022. RESULTADOS: No período 
analisado foram registrados 3350 internações com 1455 óbitos por septicemia, cujas médias são 670 
internações e 291 óbitos por ano. O ano de 2022 teve o maior registro de internações (870) e óbitos (393) 
entre os anos estudados. A menor incidência de internação e óbito foi em 2020 (primeiro ano da pandemia 
de COVID-19), com taxas de 13,9% e 12,37%, respectivamente. Em relação a idade, indivíduos acima de 60 
anos representaram 56% das internações e 69,27% das mortes por sepse, e crianças de 0 a 4 anos 
corresponderam a 11,4 % de internações e 3,57% dos óbitos.  

 

CONCLUSÃO:  

Dessa forma, infere-se elevados dados sobre a septicemia no Piauí, acometendo principalmente idosos, 
população com maior número de doenças crônicas, e portanto, mais suscetíveis a infecções. Ademais, é 
necessário novas alternativas de pesquisa de dados sobre a sepse, uma vez que a subnotificação pode 
camuflar a real situação do estado. 

Palavras-chave: Morbidade hospitalar; Piauí; Septicemia. 
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TAXA DE NOTIFICAÇÃO DE HANSENÍASE NO ESTADO DO PIAUÍ ENTRE 2018-2022 
 

Maria Clara Sousa Viana1;  Guilherme Victor Antas Cronemberger 1; Roberta Rodrigues Moura1; Teresa Chaib Carvalho 
Martins1; Vitória Nunes Pinheiro Benvindo1; Augusto César Evelin Rodrigues1; 

 
1
 Acadêmica do Centro Universitário UniFacid/Wyden, Teresina-PI, Brasil, mariaclarasousavianaaa@gmail.com 

1
 Acadêmico da Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI, Brasil, guilhermecronemberger@ufpi.edu.br 

1
 Acadêmica do Centro Universitário UniFacid/Wyden, Teresina-PI, Brasil, robertarmoura12@gmail.com 

1
 Acadêmica do Centro Universitário UniFacid/Wyden, Teresina-PI, Brasil, teresa.chaib@hotmail.com 

1
 Médico pelo Centro Universitário UniFacid/Wyden, Teresina-PI, Brasil, vitorianunesp18@gmail.com 

1
 Médico Veterinário e Docente da UniFacid/Wyden, Teresina-PI, Brasil, augustocevelin@yahoo.com.br 

 

INTRODUÇÃO:  

Hanseníase é uma doença de alta infectividade provocada pelo bacilo Mycobacterium leprae, acometendo 
pele e nervos através das secreções nasais. Caracteriza-se por formigamento, fisgadas, manchas brancas ou 
avermelhadas, com perda da sensibilidade ao calor, frio, dor e tato. O tratamento é feito nas unidades de 
saúde gratuitamente e quanto mais cedo iniciar as intervenções, maiores são as chances de sucesso.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar o perfil epidemiológico da Hanseníase no Estado do Piauí.  

 

MÉTODOS:  

Estudo observacional descritivo, epidemiológico e documental com base nos dados obtidos dos casos 
notificados de hanseníase, analisando as variáveis: município, sexo, faixa etária e esquema terapêutico dos 
casos registrados no SINAN-DATASUS, no estado do Piauí, no período de 2018 a 2022.  

 

RESULTADOS:  

Observou-se maior número de notificações no município de Teresina com 1565 casos notificados, ( 84% ) 
do total, seguido de Parnaíba com, 9,5%. Dentre eles, houve prevalência maior no sexo masculino com 
2.371 ocorrências (57,8%)  e na faixa etária de 15 anos ou mais, com 3.902 casos (95,2%). Nesse período, o 
principal tratamento utilizado foi a poliquimioterapia para multibacilares, cujo tratamento possui 12 meses 
de duração, com 3.129 casos. CONCLUSÃO: A hanseníase foi mais prevalente em Teresina, no sexo 
masculino, na faixa etária de15 anos ou mais e a droga mais usada foi a polioquimioterapia. A realização de 
estudos epidemiológicos pode favorecer a implantação de programas e ações que venham prevenir ou 
controlar o número de casos desta patologia, tendo em vista o ainda elevado número de casos. 

Palavras-chave: Hanseníase; Doença; Epidemiologia. 
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Introdução:  

A Influenza (gripe) trata-se de uma infecção viral aguda que acomete o  aparelho respiratório e, em alguns 
casos, pode repercutir com complicações, levando à  internação hospitalar.  

Objetivos:  

Avaliar o perfil epidemiológico dos casos de internação  pelo vírus Influenza no estado do Piauí, notificados 
entre os períodos de 2017 a 2022.  

Metodologia:  

Baseia-se em um estudo epidemiológico retrospectivo, de viés quantitativo  e descritivo dos casos de 
internação por Influenza no Piauí, entre 2017 e 2022. Os dados  foram obtidos pela plataforma 
DATASUS/TABNET.  

Resultados:  

Após análise,  verificou-se 3.895 casos de internação por Influenza no período estudado, sendo 2022 o  ano 
de maior incidência com 952 casos (24,4%), seguido pelo ano de 2021 com 845  notificações (21,6%), e 
depois pelo ano de 2020, com 550 ocorrências (14,1%). De 2017  a 2019, foram os anos de menos 
incidência, sendo 2019 o com menor internações (389  pacientes). A faixa etária mais acometida foi a de 80 
anos ou mais, representando 410  casos.  
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Conclusão:  

Observou-se um crescente e preocupante aumento dos casos de  internação pelo vírus Influenza nos 
últimos três anos, correspondendo a 63,7% de todas  as notificações entre 2017 a 2022. Com predomínio 
nos pacientes acima de 80 anos,  aumentando a comorbidade dessa classe mais fragilizada. Portanto, é 
necessário a adoção  de medidas de conscientização e de prevenção ao vírus Influenza, visto que o 
aumento  repentino do número de internações é um grave problema de saúde pública.  

Palavras-Chaves: Influenza; Gripe; Epidemiologia; Internações 
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TRAÇADO EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES E ÓBITOS POR LEUCEMIA EM MENORES 
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INTRODUÇÃO:   

A leucemia é um câncer que afeta os leucócitos, que são as células de defesa do organismo. A doença começa na 
medula óssea e se espalha pelo corpo através do sangue. No Brasil, segundo estimativas do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), a leucemia foi o 13° câncer mais frequente em 2017, correspondendo a 1,7% do total de novos casos.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar o traçado epidemiológico das internações e óbitos por leucemia em menores de 15 anos no Estado do Piauí.   

 

MÉTODOS:  

Realizou-se um estudo epidemiológico dos últimos dois anos 2020-2022, no Piauí. Foram consultados os números de 
internações e de óbitos por leucemia em menores de 15 anos. RESULTADOS: Observou-se, no Piauí, no período entre 
janeiro/2020 à dezembro/2022, o número total de 1.115 internações por leucemia em menores de 15 anos. Desses 
casos, 55% correspondiam a indivíduos do sexo masculino e 45% do sexo feminino. A faixa etária de 5 a 9 anos 
computou o maior número de casos, com 415 internações. Verificou-se, também, um total de 35 óbitos, sendo 19 do 
sexo masculino e 16 do feminino. A faixa etária que pontuou o maior número de óbitos foi entre 1 e 4 anos, com 14 
casos.   

 

CONCLUSÃO:  

Concluiu-se que, no Piauí, no biênio 2020-2022, a leucemia mostrou-se mais prevalente em meninos e na faixa etária 
de 5 a 9 anos. Além disso, pontua-se que as mortes por leucemia foram mais incidentes em indivíduos do sexo 
masculino, entretanto, com idade entre 1 e 4 anos. 

Palavras-chave: Leucemia; Crianças; Câncer; Piauí  
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Introdução: 

A Influenza (gripe) trata-se de uma infecção viral aguda que acomete o aparelho respiratório e, em alguns 
casos, pode repercutir com complicações, levando à internação hospitalar.  

 

Objetivos:  

Avaliar o perfil epidemiológico dos casos de internação pelo vírus Influenza no estado do Piauí, notificados 
entre os períodos de 2017 a 2022.  

 

Metodologia:  

Baseia-se em um estudo epidemiológico retrospectivo, de viés quantitativo e descritivo dos casos de 
internação por Influenza no Piauí, entre 2017 e 2022. Os dados foram obtidos pela plataforma 
DATASUS/TABNET.  

 

Resultados:  

Após análise, verificou-se 3.895 casos de internação por Influenza no período estudado, sendo 2022 o ano 
de maior incidência com 952 casos (24,4%), seguido pelo ano de 2021 com 845 notificações (21,6%), e 
depois pelo ano de 2020, com 550 ocorrências (14,1%). De 2017 a 2019, foram os anos de menos 
incidência, sendo 2019 o com menor internações (389 pacientes). A faixa etária mais acometida foi a de 80 
anos ou mais, representando 410 casos.  
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Conclusão:  

Observou-se um crescente e preocupante aumento dos casos de internação pelo vírus Influenza nos 
últimos três anos, correspondendo a 63,7% de todas as notificações entre 2017 a 2022. Com predomínio 
nos pacientes acima de 80 anos, aumentando a comorbidade dessa classe mais fragilizada. Portanto, é 
necessário a adoção de medidas de conscientização e de prevenção ao vírus Influenza, visto que o aumento 
repentino do número de internações é um grave problema de saúde pública. 

 

Palavras-Chaves: Influenza; Gripe; Epidemiologia; Internações 
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Introdução:  

A tireotoxicose caracteriza-se pelas manifestações clínicas do excesso de hormônio tireoidiano na 
circulação. A quantidade elevada de hormônios leva a um estado metabólico acelerado, provocando 
sintomas tais como insônia, tremores e taquicardia. As principais causas incluem Doença de Graves, Bócio 
Nodular Tóxico, Tireoidite e Doença de Plummer.  

 

Objetivo:  

Analisar o perfil clínico e epidemiológico dos pacientes internados por tireotoxicose no estado do Piauí, no 
período de 2018 a 2022.  

 

Métodos:  

Estudo retrospectivo, epidemiológico, documental, quantitativo, com dados notificados no DATASUS, entre 
2018 e 2022.  

 

Resultados:  

Esse estudo analisou um total de 30 internações por tireotoxicose notificadas, no Piauí, no período de 2018 
a 2022, representando uma média 6 internações por ano. Nota-se que 2019 foi o ano com maiores 
números de internações, totalizando 8 casos notificados (26,6%). Já o ano de 2021 demonstrou o menor 
número de notificações, com apenas 4 casos (13,3%). Os anos de 2018, 2020 e 2022 apresentaram uma 
pequena redução, com 6 internações em cada ano (20%). Quanto ao sexo, prevaleceu o sexo feminino, 
com 27 (90%) internações registradas. Quanto a faixa etária, a idade entre 40 a 49 anos esteve presente 
em 9 (%) das internações. Com relação a etnia, observou-se parcela majoritária nos pacientes pardos, 
totalizando 19 (63,3%) notificações.  
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Conclusão:  

Conclui-se que o perfil clínico e epidemiológico das internações por tireotoxicose no estado do Piauí de 
2018 a 2022 prevaleceu o sexo feminino, na faixa etária de 40 a 49 anos e etnia parda. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Tireotoxicose; Internações.    
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TRAÇADO EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES POR CISTITE EM MENORES DE 10 ANOS 
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INTRODUÇÃO:  

A cistite é uma infecção e/ou inflamação da bexiga. Em geral, é causada pela bactéria Escherichia coli, 
presente naturalmente no intestino e importante para a digestão, mas também pode ser causada por 
outros microrganismos. Homens, mulheres e crianças estão sujeitos a essa doença, no entanto, ela é mais 
prevalente nas mulheres porque as características anatômicas femininas favorecem sua incidência. Na 
infância, ela acomete crianças de todas as idades e é uma das principais infecções do trato urinário.  

 

OBJETIVOS:  

Analisar o traçado epidemiológico das internações por cistite em menores de 10 anos no Estado do Piauí.   

 

MÉTODOS:  

Realizou-se um estudo epidemiológico dos últimos dois anos 2020-2022, no Piauí. Foram consultados os 
números de internações por cistite em menores de 10 anos.   

 

RESULTADOS:  

Verificou-se, no Piauí, no período entre janeiro de 2020 à dezembro de 2022, um total de 23.085 casos de 
cistite em menores de 10 anos, desses, 85 internações foram notificadas. Dessas internações, 
aproximadamente 62,4% correspondiam a indivíduos do sexo feminino e 37,6% do sexo masculino. A faixa 
etária de 1 a 4 anos computou o maior índice, com 35 crianças internadas. Observou-se, também, uma 
supremacia de internações no município de Parnaíba (37,6 %), seguido do município de Teresina (23,5%).  

 

CONCLUSÃO:  

Concluiu-se que, no Piauí, no biênio 2020-2022, a cistite mostrou-se mais prevalente em meninas entre 1 e 
4 anos de idade. Isso deve-se às condições anatômicas do sistema genitourinário feminino que é mais 
propício a infecções, em relação ao masculino. 

Palavras-chave: Urinário; Crianças; Cistite; Brasil; Piauí  
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ÓBITOS POR DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA 
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INTRODUÇÃO:  

 

A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é caracterizada pela limitação crônica do fluxo aéreo 
associada a uma resposta inflamatória anormal à inalação de partículas ou gases nocivos e é a principal 
causa de morte por doenças respiratórias nos adultos com maior incidência à medida que a idade avança e 
tem como importante fator de risco o tabagismo.  

 

OBJETIVOS:  

 

Descrever o perfil epidemiológico dos casos de óbito por DPOC não especificada no estado do Piauí entre 
os anos de 2018 a 2022.  

 

MÉTODOS:  

 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo e quantitativo, realizado entre fevereiro e 
março de 2023 por dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) referentes a Mortalidade 
por DPOC não especificada no Piauí, utilizando variáveis de sexo, faixa etária, raça, localidade e óbitos 
atestados. Para análise estatística utilizou-se o programa Microsoft Excel.  

 

RESULTADOS: 

  

Foram registrados 783 óbitos por DPOC no Piauí, onde os anos de 2019 e 2022 registraram maior 
prevalência com 160 e 170 óbitos. As localidades predominantes foram nos territórios de Entre Rios (33%) 
com o município de Teresina representando 21% e nos territórios de Cocais (17%). E a faixa etária mais 
afetada foi de idosos 60 a 80 anos mais de idade 87%, a cor/raça parda preponderou em 67% e o sexo 
predominante foi o masculino 60%.  
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CONCLUSÃO:  

 

A mortalidade por DPOC no Piauí manteve-se constante no período analisado, apresentando um perfil 
predominante de homens, idosos e pardos. Portanto, ressalta-se a importância do perfil epidemiológico 
para melhores caminhos de enfrentamento a tal patologia. 
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INCIDÊNCIA DE INTERNAÇÕES POR TRANSTORNOS MENTAIS E COMPORTAMENTAIS NO 
ESTADO DO PIAUÍ 
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Hércules Kanaan Pereira Sousa, Raissa Carvalho de Oliveira, Eduardo Salmito Soares Pinto. 

 

INTRODUÇÃO:  

Os transtornos mentais e comportamentais têm um grande impacto social e na saúde pública, afetando 
significativamente a população. É importante fornecer uma rede de apoio ampla e qualificada para 
minimizar o sofrimento psíquico e possibilitar o exercício da cidadania.  

 

OBJETIVOS:  

Descrever o perfil epidemiológico da morbidade hospitalar associado a transtornos mentais e 
comportamentais.  

 

MÉTODOS:  

Este é um estudo epidemiológico retrospectivo e quantitativo, que utiliza dados disponibilizados pelo 
Ministério da Saúde, no Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), para avaliar a morbidade 
hospitalar relacionada a transtornos mentais e comportamentais, no estado do Piauí, de 2012 a 2021. As 
variáveis analisadas incluem número de internações, óbitos, sexo, cor/raça, faixa etária e tipo de 
transtorno.  

 

RESULTADOS:  

Este estudo identificou um total de 27.640 internações e 84 óbitos relacionados a transtornos mentais, 
durante o período analisado, sendo 2019 o ano com maior número de internações e 2016 o ano com 
menor número. A maioria das internações e óbitos foram de homens, e os pardos foram o grupo 
étnico/racial mais afetado. A faixa etária mais afetada foi de 20 a 59 anos, sendo a esquizofrenia e os 
transtornos delirantes as principais causas de hospitalizações e de óbitos.  

 

CONCLUSÃO:  

Este estudo analisou que a morbidade e mortalidade hospitalar relacionada a transtornos mentais no 
estado do Piauí afeta principalmente homens entre 20 e 59 anos, de cor parda, com esquizofrenia e com 
transtornos delirantes, principalmente. Conclui-se, portanto, que é necessário fortalecer o 
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acompanhamento ambulatorial desses pacientes e desenvolver políticas públicas específicas para essa 
população. 
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